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! dade e para o interior dn norte do Es-j S Fr�nr:l·seo! tacto, cuja exportação ti feita por aqui. I· f� 'IJ

i A <� Razão,» conscia da acção Iecun- �J O. . m.elhor porto do
ela que o exmo. sr. dr. Hercilio L'Jz. "

no desse republicano que amanhã ve- vem exercendo na adruinstração do E�-! .
sul do 8r.all"

remos transcorrer. td' inad
I

a 0, nvta Q s. ex., antecipa amente, I Na lucta pela vida, nem só os iadi ..
. Santa' Catharina atravessa uma phase as mais sinceras e effusivas felicitações li viduos entrara em COJ1�i.cto de interes ..

de prosperidade cada vez mais cresceu- pela passagem do seu primeiro anno de ses: tarnbem as collectividades,
te e s. ex. terá na curul governamen- O'overno. 0:5 beneficios que uma determinada
tal a opportunidade de orestar á sua

b
localidade poderia desíructar, não se

• _:_ c)

terra os serviços que são perrnittidos I .

. _
' ! verificam por vezes, mercê da indiffe-

d 1 ivid 'd I . Realisar-se-hão hoje e a 28 do cor' rença C(,.> 11n- e o que' e' peior da ""P
esperar e sua c anVl enCJa e o dese-l ..

-

.• 1: c '-,. �, ..

,'"
•

,

d t Ih 1 't 1 d rente, em Florianopolis, grandes festas posição de outros.
l0 ar en e que e pa pt a na a ma, e ...

em horaenagem ao exmo. sr. dr. Her- Assim, no que concerne a S. Fran-
deixar de sua passagem pelo governo, "fi d

.

ci!io Luz. pela passagem do 1. anni- ClSGO, temos ven .ca o, a respeito de
uma lembrança immorredoura que pos- vsrsario do " I certos eraprehendimentos que se temam

sa attestar como s. ex. soube correspcn-
s seu governo.

11l'i!C��SSiHiOS para corresponder ao seu

der a vontade dos que. o elegeram num O nosso correspondente transsaittiu-: gráo de evolução actual, o mais coes-

momento excepcionalíssimo da nossa nos da capital do Estado, o seguinte te- r pl;to jn�ii�,�rentt�m() por
�

parte dos po-

historia politica. Jegramma: . ! d:-res feder:.•es, de que €::.ses smprehen-
" .

I dirneutos dependem e tambem, peza·
.Fpolls. 24,-,Rema gra�de enthusias- i nos dizei-o, não dissimulada opposícão

I mo pelos festejos a realisarem-se nos I por parte de elementos do proprio Es-
I dias 27 '3 28 do corrente pela pa:.i�í.:lgern tado, :d tudo que diga respeito ao pre.

-

I do pr; raeiro anniversario do governo i }:Hl 0, des.�e pof.t�) ,ya�a� ,os 1 �ran�es d�s-
! Hercilio Luz, I tinos ql1.c lhe €�tao. c.l:-.se>gJTados no ln.

!,
. , tercarnbio cornmercial do .sul do pais,

1
.

Os super�nt€nd�ntes e, �onselhos IlIU� i S�m indiffsrença e mesmo opposição,
npaes, e directorios políticos de' Vt1fJOS 1 ficaria inexplicavel a attitude do gover-

municipio� Já noroearam representantes I no. d:J_��pub}íG,". em

s.u�CeSfjiv.
as adrni-

fnef>t:l capital afim de tornarem parte m�tr;lç.�:,.." re:abvn r;ent� ,;I u� ��oble ..
na- referidas homenagens. (í

ma imign.ficante, 00 PlH1tO de: Vista fi

I nanceiro, r. que, entretanto, de algum

I .......s---z..._
·

/
I modo s�� liga i10 �erfei�o apparelhamento

� �
. I! do porto de S. l� rancisco, para corres-

. .
pender ao c:escentt�, mov:imento mariti-

O aT�ad�r T:ocatelh, tenente .d� �xer· \ mo que aqut "e esta verificando, rner
.

. Cito italiano, que déra IntClO a I cê da exp;m'-ão economica das zonas
•• :1 B A' R')U?1 1"flZa ael'eo oe ue�08. Ires ao 10, í prorl neto r (-I� d que Sérve d e entreposto.

Vindo ar atf��Tar nos lo laçaes dOR arre-l E.:;se prohlema é o qur.:.� diz respeito
dores de T1Jucas, de que resultou a i ao arrtb\'ntzdDento de uns pequenos ár.

-.----. perda do seu apparelho,-reqebtm, CO-li recif,,'s situê.tdos no interior da babia de
mo era natural, a.s r�.aiores deferenei� Bab;tnng ..l e qu:! pfecisarr� ser removi.
as. tanto (�a popula.çao como do .go-! do.; P:H,'1 torufll-él, gí::ographicamente,
verno do Estado de Santa CatharJna.! pllfto fr�·ifl(;o, se:gundo opinião alheia.

O �os�o d,ever dt' hosp.italidade não I Si. vã" nCt';; f dh.�l. ;.t me'mori�, já está
podena ltlSpll ar outra. COIsa, senãÜ1 €'$. i coníollgnada ern leI ()rça rnentana á verba

� sa, a de prd8tacrnos todo o carinho e!l n"C(�;�"í1ria ao cmteio dê tal serviço, de.
� todo o conforto ao aviador italiano' oendf.'ndn a �ua re,'disação, de um pou.
g

.•

� que escapou da morte, dentro do nos-I co de h\1;\ vnnt3de do executivo fede ..

____
BO territorio, onde se esperava com an-I fí.ll a re:-.peito do assurnpto.

.

.
ciedade o resultado firial desse raut.? Nem:':>� diga que a situação finaneei ..

. : E o governo do Estado, além de ter r�1 do jJéÚZ, pintada agora a côres tão

D II '1' P d·' d L . lofferecido 08 soccorros de que Locatel· carregadas pelo sr. Epitacio P�ssoat te ..

r. erCl 10 e 10 a uZ li nec,essitava, pre�arou-Ihe ainda o nha sid<> a razão pela qual se expli'ca
«Max» para conduzIl·o a Santo!, onde nãtil haver o governo atacado esse ser-

O� tet1'Pos tinham mudado, A C8111- Na sua ultima mensagem apresentada. deverja tomar o «Príncipe Udine»; eom viço, pois, como ficou ditot a sua im ..

panha que �e' vioh� fazendo, nitida que ao congresso representativo, o sr. dr, iestino ., Italia. portancia financeira é muito limitada.

dispersivamente e pch Ímpre1'1sa n� en- g,wernador deixou consubstanciado um E OIS leitores quorem saber como es- Tarnb:ID não se pode conceber. �aja
.

'" d ft -
", . se homem retribuiu' as nossas amabi- um motlvo qunlql1er de ordem nuhtar

contrava echo na.s coJuIT1!las a t>:I\.aZao» pf<lgratlHna adr.mmstratlvO que vem ao' entendendo co a def d
.

•

.,. '. _ . ... lidades?-Praticando para comnosco os m eza o palz, nes·

e d)epOlQ .<l11as da «Folha do ç::uh>, -I
encontro dessas aspl1"açOeS e estamos actos mais grosseiros e. mais lnsultuo- se descaso '8 que tem ficado

.

entregue·
cresceti e avolumou-se até formar em certos de que s. eX, saberá cumpril-o aos. o nosso porto; issc,; porque é sabido que

quasi todo o Estado essa corrente for- á risca, lançando mão dos recursOs que Pessoas
t..que viajaram a bordo do a r:Jelh�r c�rta, aql1ella, qu: o descreve

midav�, onde �Ô existi:! uma �Ó VOOt3- lhe fornece a' excellente situação Ênan- «Max», com o aviador italiano, tiv61" m!lS r.mnuclOsament!, e a lngleza que,

de, ....... a de collo�ar no governo da nCls- ceira de 'Santa Catharü'1a. ram o. ensejo de presenciar com o co- �ag�etento fi.c�d�dPnvativa do gdoyerno.

, .
. .

O
""' d· ração anlargurado o gesto ingrato que

ln Z,··· con eCl a e· lJjanusea· a por
sa terra um �ohhco que reprcsf:'ntasse congresso do Estado secun ando

Locatelli teve para com os brasih;iros, �ualquer estrangeiro, pois que tem si.
de facto a sua mais legitima aspiração,. a ficção do poder executivot' autorisou jogando ao mar, depois de retiradas do am�lamente editada. ,

O que para nó", escüdados na nos- o actual governador a contrahir um em- as fitas com as cores da bandeira ita. Sab@mos qu.e não occasionam entrave

sa fé, não fvi rilais do que uma sequen- prestimo para dar, inicio a serviços ina· liana,-os 'ramilhetes de flores e os la- sério á navegação €sse� arrecif"s de qUI
'.

1
.. . J'

"

t di. .

d
\

FI' l' fallamos; mas 110S refenmos ao facto da
Cla oglca dos aconteC'lmentO"i, - para (J1avelS, como esses do saneamen o o Ç08 aurlVer es que em orIanopo 18·

t d'd
-

.. .
.

",' . lhe offaree ratn' e chegado a Sa to Slia pre en 1 a remo�ao, para provar que
os que milItavam em campo opposto httoral cathannense. da hgação da ?a-

'" e , 'n S, )la indifferença a respeito de S, Fran.

/oi uma sUl'prrz!), de que sàhiu mal fe·� pita I ao continente, ete., - abrindo-se Locatelli desembarcou Bem ter ao me· cisco, pois qld.e, tendo ° assumptQ eODS.

rido o prestigio' daquelles que julgavam 2ara Santa Catharina as mais largas per- nos uma palavra de agradecimento p�. tituido materia de exame das autorida

de somenos o movirnento qlle se ope- spectivas de prosperidade. ra o commandante do pequeno �avlO des competentes a tenclo ficado resolvi-

rava no seio da população do Estado, Dentre os problemas q\1e preOCCt!1pam posto a sua diposição pelo governo' do desernbara,çar o port? d_e taes �e�co.
f ' ""

. ' ,

b catharinense I . . .
lhos, nada ate agora fOI feito, pratica-

em avor do seu cvndlcLün, o emmen· o eSplnto de s. ex., acha-se tam em o meate, nssse sentido.
te catharinense dr. Hercilio Luz. do aproveitamento do nosso porto, que Das almasl grandes, a nobreza é O que diria�05, então, rllati'"ame.te

a', pois, o primeiro anno de gover- será' de �rand€s vantagens para esta ci· esta.. • a emprehendimentos de maior Y1dto t

•

•

ublicação semanal r

do Estadoo governo
Passará no dia 28 do corrente o pri

meiro anniver�ario do governo inaugu
rado pelo exmo sr. dr. Hercilio Luz.

Qúan,do no anuo passado aquelles que

pensavam ter enfeixado em suas mãos

a vo.ntade do eleitorado e procuravam

na convenção de 28 de Junho, impór
uma candro�tur,::; contraria ;)()�: d-sejos
das camadas dernocriticas, bem longe es

tava de julgar-se D;tS altas rodas politi
cas do Estado, alheiadas voluntariamen

te, das aspirações pr-pulares, que o emi

nente republicano seria () .escolhido pa

ra occupar o elevado posto gf.)vernél·

mental.

.
'

I

I'

•

Impresso na Cyp. «1\pollo»
S&

N. 4.7

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r

•

Maria Ignacia da Silva,' filhos, genros,.
nora e netos, do qu'�'rido esposo

• A

Completvu o curso de dactylographia paI, s0gro e avo A idoneidade dos' p#bponentes será
na escola «Remington» do Rio de Ja- Joaquim Antonio da Silva examinada' e iulga:da ptfeviamente, an-

neiro, a nos�a distincta conterranea, VfJID r)Ür este meio agrade-c�r a todas tes da abertura das prbriostas. As pro-
senhorita Maria José GUirreiro. as pessoas que compartilhando de sua postas cujos autotes nao tiverem sido

-,
:-

'I'
dor DJélil1testaram-lhes palàvras de con-I Julgados tdotteos llão setão abert(l.s e fi-

!1IXIRDI NOQUEIRA forto e de peza.r e a tO?OS que envia- carão á disposição dos interes�ados, qUI
,

T _, • ..' ram flores e gnnaldas e os qu.e acorl).' retirá·rão as primeiras vias daesmesmas�,
do Phco. Chco. Joao' da SIlva SllveU3 panharam os restos mortaes do- saud'o" bem C0rIlO os demais documentos, m.-

Milhares de Triurnphos. so extil'lcto até a mansão 'final. diante recibo.
,� (.

-:- E bem assim, a todo� aquelles que IV
.

Movimento do porto.-Estivem- assistiram á missa de setimo dia, que As propostas serão abertas e lidas na
mm nr�Bte porto, do dia 20 a esta data, fôra

\
celebrada pelo seli d€scanço eter- presença de todos os concurfentes que

os st>gllintrl' navi()�: Itaberá, S.- DouraM' no. se apresentarem para assistirem a es�a
do, Murtinho. Por esse acto de religião e fé chris- formalidade,
Acham-se neste 'porto os nlvios Ma-' tá; sfntem·se pr'ofundamente reconheciM

pIe Blánch, Eva Douglass e Bowne. dos. O proponente escolhido depositará na
São €:'spfrados: o Prllden�e de Moraesj -_!!!I1!i;!'-!!t�.i�"!!!!:.IJ!!!!IA_!!f!!!!!I!!,'!!!!!!!J�.i_!!I!�!I.!!!•• !!!I'!',_�!!!!!I!!!!!!!I!!!I�a�!!.iII!II!!�!!IlI!I� Procuradori 'i da Superintenden-cl'a a cau

o Max, o Inca e o Porto Velho. "

= - - - .2 Af!!i

ção de Rs: L5:OOO$000, que servirá par�
-:- *O*�A.. ., garantir a execução do respectivo 1

con·'

Grupo' Escolar F .. Schmidt. - tracto e não vencerá juros.
�!"-. .!'-.,-... ""'--,-�-.. '!"-;,"",...- ....-.,........."""'""'-----2!!2E&....- Essa cíi"a de ensino festejará amanhã VI'

NOTICIARIO o'primeiro anniversario da s�a in�u- Mesa de Rendas 'Estaduael
,

'

'

gut'ação, realisando um ptc-n1C á villa
d

'

p' t t' t n D, e ordem do Sr. administrador inte-
',' _' , .' .' , ,o ara 'y, em que ornara par e gra -

��������
de numero de fam-ilias, além do 'êerpo 'rfno desta Mesa de Rendas faço publi-

Estev'e em n0ssa redacção, o
.

sr. Al- docente e discente daquelle importan- 'co, para conhecimento dos interessados,
betico Figueira, representante d;«A Re. te estabelecimento. que o Congresso Representativo deore-

publi�a� e do «AlrnanaGk dos, Munici- A installação do grupo escolar tiesta tou e o Exmo. Sr. Dr. Governador do

piro», de Curityba. cidade fpi uma das maiore.s aspirações Estado sanccionou a lei seguinte:
Agradecemos ao distincto �ollega, a que vimos, realisar-se ainda no governo LEI n. 1251, de 10 de Setembro de

amevel visita que nos fez. do sr. dr. Felippe Schmidt a é com 1919.
desvanecimento que a população de Relevando das multas os

S. Francisco contempla o magestoso edi- contribuinks
.

em atrazo·que sa-

ficie, onde as nossas crianças, recebem tisfizerem o 'pagamnto d� esuas
uma i:ç.strucção solida e altamente pa· dividas até 31 de Dezembro
triotica. deste atu�o.

,

ficarem o aproveitamento do! alumnos,
fi eomprehensão que revelaram das re
grai e príncípios de grammatiea, a ea

ligraphía apurada e de perfeição pou
co vulgar em crianças de tão pouca
idade, OI! principios elementares de arí
thmetíea que conhecem e executam
com desembaraço e acerto, a orthogra
phía mais ou menos correcta e irrepre
hensivel, os principias de doutrina; shrie
ta», muito familiares ao espírito e me

moria dos jovens alumnos, deverão el
les continuar a frequentar a Escola
Fublíea, afim de que, ampliando a 98-

phera da conhseimentos adquiridos,
aperfeiçoem a sua educação primaria,
que. incontestavelmente a base de
futuros conhecimentos e de estudos
mais completos. Dístínguío-se entre to
dos o alumno José Nunes da Silveira,
que revelou grande aptidão, .intelligen
cia e assidua' applioação. Coherente
com os progressos da pedagogia mo

derna, a educação dos alumnos exa

minados manifestou-se livre das tsn
deneías ascetíeas, da sujeição incon
veniente ao dogmatismo írrsílcetído que
earacterisava o systema de \�ducaçiQ
de alguns tempos passados, ce temor
enervador da disciplina mantida pela
palmatoria. 8 castigos exagerados, Ao
contrario, as crianças pareciam adoptar
uma familiaridade respeitosa para com

o mestre, entregavam-se livremente ás
investigações preprias da idade, repro
duzindo as regras e princípios adqui
ridos com sincera intuição, não se li
mitando a repetir correctamente as pa
lavrai, mas parecendo eompreaendel
as.

A. seíeneia e' a expsríencís team .de
monstrado que o espírito da criança
não é a matéria inanimada que recebe
a fórma que se lhe empresta, porém o

molde onde se poderá vasar o bronze
líquido, fazendo sobresahir Oi relevos
prefeitissímos da obra maravilhosa da
natureza. O encargo de formar carac

teres, de inocular no espirita da crian
ça os sentimentos de bondade e de

justiça, que serão o penhor dali! vírtu-
'des eivicas de futuros cidadãos, de
preparar a intellígeneia tenra e inculta
para a eomprehensão dOI' altos proble
mas da vida social, 'de despertal-a do
lethargo da ignoraneia, são as activi
dades de um preceptor da mocidade
para &8 quaes carecem predicados mui
to) superiores, original aptidão, ip,spira
da e animada sempra por uma intelli
gencia clal'a e desenvolvida, um juizo
recto ., Gxperimentado, virtudes e bon-
dade expontan8aIB e reaes.

,

'Sendo estas as qualidades que en

nobrecem o digno professor publico
desta escola' e que se manifestam no

exercicio de suas nobilíssimas funeções,
folgam os examinadores e o Delegado,
presidente do acto, de consignar nesta
acta UIU voto de louvor e de apreço
ao nobr9 professor pelo modo porque
dirige a educação de seus discipulos:
Assim eoncluidbs 08 exames e verifi
cado o aproveitamento dos alumnos, la·
vrei o presente termo que assign0 com o

IlImo Senr. Delegado Litterario e o exa

minador Dr. Jayme Lopes Villas-Boas
(relator) no dia e mez aei.rna menciona
dos.-Sergio Augusto. Nobrega, Dele·
gado Lítterario-Dr. Luiz Antonio Fer
reira Gualberto. Secretario-Dr. Jayme
Lopes Villas-Boas-Joaquim Antonio
de S. Thiago.

,

_',-

"
Mães, rnandae á Pharm<'lcia cornprf1

a LOMBRIGUEIRA, que tão infallivel
é para a expulsão dos vermes.

-:-

ELIXIR DE NOGU [U(J.l
Curo:

Lateiamento das ar

terias do pescoço,
Inflammações do ute

roo

Corrimento dos ouvi
dos.

Rheumatismo em ge
ral.

Maneiras da pel
te.

1
iP4u!J.:za:::ze::s::m-&!l1J2!L!SSI.z:aas_222LC_ .. ,!S!E!2 > _ tUfUI! �
Chamamos a attenção dos leitores pa

ra o annuacio que ,o sr. Annibal Ma
eedo faz neste periodieo, do café de
seu Isbrice.

.

-.-

A lvOTA. Temos sobre a nossa me

sa de trabalho, os primeiros números

.Iesse periodico, que S� publica na ca

,pital do Estado, sob a competente di
recção do nosso distincto collega de im-

prensa, deputado Joe Collaçe.
'

-:-

Para os temperamentos lymphaticos
1S gordura� phosphorados da 4( Emulsão
de Scott" são o melhor alimento e o

mais rápido reconstituinte. Francisco

ROdrigues de Camargo, Doutor em me

dicma pela Faculdade do Rio de Janei
ro. "Atte.:'ito que ha tempos,' tenho em

pregado em minha clínica a n El!HlJsão
de Scott" e sempre c'Om proveito prin
cipalmente nas rnol�stias broncho-pul
monares, lymphatismo, etc., e nos ca·

sos que é preciso tonificar o organismo.
Firmo sob a fé do meu gráo.

nDr. Francisco R. de Camargo.
,.Tal1bat�, S. Paulo.·

_.:-

Por isso mesmo, é natural que se

acompanhe com attenção todos os actos

que se. prendem ao grupo, sendo de de

sejar que os seus distinctos professores
saibam corresponder como até aqui ás
esperanças que depositávamos na influ
encia que' esse estabelecimento viria ex

recer no ensino publico desta cida
de, antes administrado em escolas iso
ladas installadas em casas impróprias
sob ,todos os pontos de vista, tanto pe
dagogicos COL!lO hygienieos.

-:-

Hospedes illustres .

Acham-se nesta Cidade os srs, depu
tados Henrique Rupp Jr. e Edmundo
Luz Pinto e capitão-tenente Lucas
Boiteux.
«A Razão» envia-lhes cordiaes sau

dações.

Secçã.o Livre

V-�r. j\ibeirG de eaT'lalhG�
(advogado)

Aceita causas no cível
e commercíal

Rua General Osorio n.' 7
..................- .
..........................................

!lJz. @t[',al1taia §01'nc�
(ADVOGADO)

.

I\ceita causas no civel. com ...

marcial e trata de inventaries

�.�ua Geh:ra.l�:rio n. 7�...6
�.... .. .

--

Agradecimentos
Affonso Appolinario Doin, .achando

se restabelecido da- grande enfermidade
de que foi acomrnéttido, vem por meio
deste, agradecer a, todas as pessoas que
foram á sua residencia visital-o e aos

que mandaram saber do seu estado du
rante 30 dias que guardou o leito, e

muito especialmente ao humanitário me

dica dr. Eugenio Augusto' 'Müller, pelo
modo porque o tratava e pelo esforço
para, livral·o da morte, A· todos, seu.
eterno agradecimento.

Sãc Francisco, 16 de Setembro de
1919.

Alfonso A.' Doin

o Engenheiro Civil Herci1io Pedro
da Luz, Vice-Governador, no exercício
do cargo de Governador do Estado de
Santa Catharina,
Faço saber a todos os habitantes des

te Estado que o Congresso Representa
tivo decretou e eu sancciono a seguiu
te Lei:
Art. 1. Ficam relevados das' multas

os contribuintes em atrazo, que satisfi
zerem o pagamento de suas dividas até
31 de Dezembro 1 do corrente anno.

§ unico. As dividas ajuizadas serão
recolhidas mediante guia dos, escrivães'
dos feitos da Fazenda, depois de pagas
as contas vencidas até, o -dia . de entrar
em vjgo'r a presente lei.
Art. 2. Revogam-se as disposições

em contrario.
O Secretario da Fazenda' e Obras Pu ..

blicas assim a faça executar.
Palácio do Governo em Florianopolis,

1 de Setembro de 1919.
.

Herczho Pedro da Luz
Adolpho Konder

Mesa de Rendas Estaduaes de São
Francisco, 15 de Setembro de· 1919.

I'

O escr. iat,
Alvaro, S. Thiago.

.
-

.

Superintendencia MuniCipal
Edital de ecneuereaeta para

o fornecimento, por melo de
eeneessão, de luz, ou luz' e for.'
ea, para a cidade de S. Fran
cisco, Estado de Santa Cath.
I'lna.

De ordem do Sr. Dr.Buperintendea
te Municipal, faço publico que no dia
29 de Outubro, das, 12· ás 15 horas,
nesta Superintetiâencia", serão recebidas
propostas para o fomecitnento, por meio
de concessão, de luz," ou luz e força
para esta cidade, devendo ser observa
das as seguintes condições:

I
As propostas devem ser apresentadas

em duas vias, sendo a, primeira con-:

venientemente sellada, ambas sem ra-:

zuras neta emendas' ou' o que duvida'
faça.

Cada proposta - seT�' fe�hada em en.

volucro lacrado,- sobre C)' qual o propo ..
'

nente escrevera: '<("Ptop'6sta de F :'. . ;
(nome do proponente):" A este envo.

lucro deverá acomp�nha:[l outro Qonten ..

do os"documentos ou ptovas que o pro.
ponente ,puder' apresentar de sua ido
neidade, de estar quite·:de impostos etc.

,III

v o

As propostas não poderão conter' se
não urna formula de completa " submis�
são a todas as condições do presente
edital, o preço pelo qual o proponente
fornecerá luz para, a illurninaçãv pu·
blica e luz e força ou somente ltlZ para
particulares, por vela ou kilo-waft-ho.
rai o menor prazo em que se propõe,
aceeitar a concessão, e qual a força dos
seus motores.

VII
Na {alta de agua apr'oveitaveI como

força motriz, de�tro da ilha, �Ó será
acceita a proposta que offerecer luzo u,
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A:bi' está a eonstrucção do porto, isto
é o: seu 8cmpleto apparelharaento pua, .

des ipoder servir aos &raQ es interesses.com-

1JJerOIaelii� que lhe' estão ligados, preteri
. da· un« dle per oatros-essprshendimen-
tos dei. menor, Tulto Q adiáveis pela sua

Jl&tu-re%a�< não:' obstante os, esforços do

govern� do Estado @ dos .nossos rspre
sentantes· federaes, esíorços agora reite-
rados com a máxima solicitude pelo
EX!Do. Sr .. Dr. Hercilio Luz, honrado

,

goverJlador do .Estado, que' ainda ulti
mamente' em,officio'ao,�t:. Ministro da

Viaçio, se-propunha a fazer esse serviço
.por' conta. do.srario estadoal, declarando '.li slIperiorldade do mulato
esta autoridade Cl}ue o governo federal ti
nha'- 0.: m:axilMo interesse em resolver o «La Reforma Social» publica interes
caso, mas não podia alienar de si a [f- sante artigo sobre a superioridade do
culdade,: de levar a efíeito, á suas ex- mulato sobre o negro puro sangue, que
plnsal, ,'e'isa obra vultaosa. o escriptor, algumas vezes, designa com

Ci>raf .,quem leu isso, á primeira vista o termo "negro-preto·. Investigações e

teT&' a, impnss(o de que as obras do estatisticas provam que o negro, que
porto"'iam ser atacadas immediatamen- tem uma misturasinha de sangue de ra

te pelo ministerio da Viação. Q.us] '!. São ça de pelle clara @ mentalmente Sllp'
simples palliativos de occasião; porque rior ao negro ]egitimo.·
t.do· Sl� esquece nessa voragem maldi- O escriptor apresenta detalhes' de ho
ta de-servir primeiro a interesses po- mens de côr nas profissões legaes, me

litieos- dos grandes Estados e depois, dicas e artistics s.

ha'Vendo' tempo e dinheiro, �os legiti- Entre os que occupnm boas posições . -- _ .. - .-- -- ... --

mos interesses da nação e do povo; ou. adquiriram alguma. celebridade, a pre .. traria na posse do terrítorío oeoupado(Dita' ou dez annos hadecorrido des- ponderancia do mulato é de doze a um. pelas tropas do príncipa--.e no, Con
del'qull pela vez primeira ouvimos fal- Entre o clero, de cinco PJ um, Não ti grassá de VianI�a annularam-lhe, por
lar' nos propositos em que estava Il apenas na América que o facto se tor- instaneias de Palmella e Saldanha da
Companhia São Paulo-Rio Grande, IH1' patente; no Sudão Occidental.· por Gama, a parte referente á. entrega de.

arreadataria do porto, de construir uma exemplo, os negros que têm mistura de Cayenna, sendo proposta pelos reprs
estaçlo maritima, Gujas plantas e orça- sangue arabct maniflBstam superioridade sentante8 portuglle�e8 a restituição da
me21to haviam obtido approvação do I'l�ental sobrp o homem preto. No Me- colonia franeeza, «até o fio Oyapoe,.
,0Terno federal. xíco @ no Perú, onde os índios se mis- e1'ttre os graus 4' e 5° dé lllütz.tde
Em palestra ainda se OUV(!, uma vez tlU,f'irarn COOJ os negros, seus' descen- tIO'll'te, o -verdadeiro limite do tratado

por outra, fallar nisso; mi!s a verdade dentes ,patt!nteia ól mesma superióridade de Utrecht».
.é que o sacco do Lomba continúa atu- de espirita, O mesmo succede no nor- Esse tratado fatia referencia, como

.
lhado de lodo, posto a descoberto quan· te do Brasil e no sul da Africa. limite do territorio brasileiro com a co�

do, nas marés baixas, se e�côa o 1im- COl'lcordando CORI a �uperioridade, lonia franeeza, ao r.io Oyapoc, 4:S0ID o

Pido lençol das agulS. h' D
' ídentifiear irrevogavelm�D.t8 com o ,rio

U
c �garn()s a causa. evemos, porem,ltimamente ,temos a1Aro escutado l'IO- .

I "t' t
....

d 1 d'" VI'cante' Pl'n"on, nome que O" fran-JU gar cn UlOsamen e e nao e mor o.., 'II> '" III
.

bre a construcção da I grandes depositos superficial. Por que será a raça branca cezeiJ attribuiam a outro rio mais ao -

qUI a poderosa empreza pretende le ..

mais intelligente1 Será natuIalmente as- eu1,» I, por iIllSO, como solução do liti- 'Termo da eXi&me-AoB tr•• dia. do
vantar' nos seus terrenos da Ponta da sim? As opiniões divergem" mas ha quem gio, 08 reprelgentantas da França. che- mez de De�8robro do anno d. mil oi
CruJ�, com trapiches albndegados, etc,; pense que ella não é mais intelligente garam me8lm(;l a propOr a linha di'fi- to centos e oitenta 0 oito, do N�8ci.•
mas de pratico, da positivo, nada se V@-

por origem natu.ral �. sim por haver soria «entre os rios Oyapoc e Vicente mento de N. S. Jeeus Christo, nelta
riJica por 8Dlquanto. )

obtido melhores meios de existencia Pinzon, a igual distancia de ambos». eidade de S. Francisco, da Pro-"incia de
Entretanto esta no proprio interesso

que a levaram á superioridade. Em SUH'}- A firmeza dos portuguez(erJ, no con-' Santa Catharins, e na casa da ESlola
d� Companhia apressar a reaIisaçio roa, a I1>Hlior ou mais elevada mentali. gres80 de, Vienna. identtficando o rio Publica d'instrucção primaria, dirigida
de�s.s omprehendimentos, porquanto a· dada depet;lde de �ondições favoravlús, Oyapoe com o de Vicente Pinzon, ven· p010 Prof8ssor Jonquim Antonio de S'
vulta dia a dia o volume da exportação Se o "n(!?gro-preto. obtivesse circums- C&U por fim, e graças a' ei?&- interpre-' Thiago, ás onze horall da manhã e lob,
por S. Françisco, não sendo hoje em tancias favoraveis e permanecesse livre ta(;io O Brasil, ainda que só mais tar. a presidencia do Illmo Senr. SI!trgio' Au.,.,
dia co\tsa de pouca monta. aqui, a com- li" qualquer m�scla de raça de' pelle de, já. na Republica, em 10 de Dezem- gueto Nobrega, D@�egado Litt.erario,
petiçio comtlHtIcial 8111 assumpto dessa' clara, seria elle mais intel1igente e at� bro de 1901, obteve a solução definiti- presentes 08 In··' Senr' Dr. Jayme Lo--

- aature%J. tingiria el1e o nivel da raça branca em VIL da fronteira da Guyana, no Con- pes, Villas-Bo&s. Juiz Municipal do Ter.
Cúlpa tem-ria te muita, o governo fe· mentalidade, ao passo que mantivesse .elho Federal Suisio, 'ao qual a Fratl- mo e Luiz Antonio Ferreira Gualblrto,

dlraI, desse estado de cou�as. E por- a. sua pelle preta? Ha quem p�nse que ça e o Brasil 8ubmetteram o caso para, Delegado de Hygiene Publiea da Sau.
que ,abemos está ao leme da supuma sIm. reBolvel-o por arbitramento, O Oyapoc f de �o Porto,. servindo de· Seoretario"
admi�istração Im nosso paiz um ho- foi 00niid9rado pelo arbitro como o' procedeu-se ao exame dos alumn08 de
mIm d. pulso, disposto a não tergivsr- ---�-- 'Verdadeiro Vicente Pinzon, conforme la Clal!lse:-José Nunes da Silveira, Epa •.
sar em materia d� interesse nacional, é 0pinavam OB portugueZ0! 9m 1815, minondas Samy Tavares, Leocadio
é q\tl nOi, aba'lauç311l0s a levar estas Impressões de leitura Alem d81ilta, d .. João levoU: a 'affeito Evora da Silveira, Benjamin Lucio de:
qu,ixas,� não a s. ex. o sr.' dr. Epitacio a conquieta. da Banda Oriental, sob o Oliveira, Ant0!lio Henrique }lascare.-
Pessôa" mas ao fiXlilO sr. dr. Go'Verna-

"D. dOa0 VI DO Drazll" pretexto de suffoear a 6lnarc.hul que nhas e Eusebio Corrêa d'Oliveira, e ao
dor do Estado, á nossa repusent.ação reinava na America Hel!lpanhola, que dOi de 2& Classe:-João Antonio Cal.
f.danlI para' que,- continuando a inter- - Oliveira Lima se ia fazendo independente da. metro- deira Sobrinho, Antonio FernaudeB Ha.
l'ir junto ao primeiro magistrado da na- (Conclusão) pole, amijaçando a integridade do do. mos e Ewaldo Herminio Doin, sobre
Cio, que hl)je realmente pratica o pre- minio portuguez, e que de facto, «foi. as materias do cur�o. Entenderam OI

lide��ía�smo, �overnand() directamente Outra questão de real importancia exclusiv,amente uma qUQstlo brasileira examinadores que não obsta.nte 'feri•
. o Brasil, �onsigam aHrahir para os pro- para' nÓI e quo Oliveira Lima cita co- originada no tradicional anhelo. pelo .

, blemas .numer�do5 a, attenção de s. ex" mo um exemplo de argulia por parte limite meridional do Pr$t�h.
�:"'iiiliiiiiiiiiiliiilllliiiiiiiil iiiiiliiliiiiii_iiiiiiiii__

de modo a, qUe ,sejam elIes resolvidos do principe, foi a' proveniente da to- Seria por demais longo tratarmêS Bllta\n\� �ii'\'i1\\.t)�Ii'D\.1."'.I!!l.satisfactoriamente. mada de Cayenna, que 80 podaria 1.· desta questão qUQ se complicou enor- Ar h���f)JI _�Q�_I'ií��_jiY

Do contrario, contin1.faremos a soffrer v&r á (,lonta de um dIsfarço pela in- memeJlte, interessando as potencial que,
esta atroz perspectil'a que se nes anto- vasão de Portugal e, entretanto, visava depois do Congresllo do Vienna, eon- Dr. Hermog�nes Pinheiro, l!nediq9'
lha, a: vermos um porto fadado pela na- o objectivo de 4Cter G que restituir na stituiram a Santa Alliança. Graçal á" pela F;lCuldad! de Mediciij.a dq
turela ao mais amp10 descortino� entra- paz geral que' finalmente devia rema- diplomacia do Palmilla, eSIa.s potencias, , Rio de Janeiro, etc.
'fado' _oi seus· surtos de 'progre�so 'pela .tar o periodiG das guerra� napolQoni- a principio sympathicas á causa .da Na-o tem t'do no...... d.

d'·. .',

I 't t '.r. S peque o nUUI�r-o, e-
ln 1.u:lre.nt;a 'llaGlOlla . ,c�!, e em r,oea, uma roca que lr.. I�- Hespanha, dividiram-se no modo de Idoe1'lte:;; portadores de ,syphilis aos qua,esPraza aos céos que este vaticinio"njo ,rIa subltanc�al,. alIança; .

o' reconheCI- encarar o $SBumpto, ou arrefeceram os 'tenho aoonc:elhadq o uso do.' T,OS�o t 'e��
s. realis. ! mento dOI lImItei tradunonael do Nor- i�.US enthulliasm08 de intervir no caso. ,cQ!J1ente preparado denominado,ELIXtR.

Comtudo, precisamos sahir dessa te do BraaiI, a saber, a pOlle incontes- D. Joio pe'rrdltiu no intento de in- DE NOGUEIRA c, !'emprc COrll re5\lH��
athmosphera de si.pIes elogios com tada, coneag�ad� pelo trata�o dA.Utre- corporar a Banda Oriental ao territorio dt'>. R' o depurativo que de prtfereneia
q\lte '8 lBimosêa de Yf,Z ·em quando o Cl.lt, d.o te';rItorlo até o RIO VIcente brasileiro, a despeito da opposição de emprego nos Gasos indic�dos �, por ter
porto de S. Franci$co,. Em' certa occasião Plnzon, pOli a Inglaterr� o cedera del- algumas nações europlas, e sahiu tri- .plen� consciencia d'essti! re�ultado, .. �
ouvimos; o illustre sr. dr., Lauro' Müller, de Araguar;r lem conlil�ntlmento de Por- umphante no. seus proposit08 tmpe- que' atteSto sob fé de meu gráo.

'

perorando em lauto banquete quo lhe tUg'al, na paz de Amlens. (paga. 446 a Y'Ialzstzcos, como que se vingando das
fôra a.qui o:ffirecido� declarar cheio de 447).» humilhações e dependencias que Por- S. Luiz' de Maranhão, 12 d� MarC9
convicção: - «A vós, habitantfis d� Portugal não ratificara o tratado de tugal loffrQra por parte das naçôel for- de 1913.

S. Francisco, está' reservado um fut.ro Paria,-por força do qual a FraaQ& ln· teso Eff.etivamente, em 1821, o mo- Dr. Hertrwgl�nes Pinheiro

pharmacia Minerva Magnifico, porque tendes para garantia
desse futuro o porto de S. Francisco

Abre-Ie, a qualquer hora da noite - o Ilutlhor, na phrase de Mouchéz,
'I'elephone n, 15. do sul do Brasil»,

Nós mesmo já lhe ternos entretecido
a corôa de dithyrambos, etlJ VtUSOS de
7 syllabas, que nos foi dado o prazer de
ouvir, tUJl noite de luar, cantados ao

som do violão,
'

Façaeaos ponto no platonismo da re

thoriea, Mãos á obra no apparelhamea
to do porto de S. Francisco, para essa

phase prosaíssora que, lhe está reserva

da em futuro não remoto.

Arnaldo S. Thiago

Rua (\eneral Ozorio n. 11

ti _S_kLa&mazas

-----:�=�-------

Através das revistas
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I� ssoas
� ,lJnemic8S
�
�j

l necessitam a Emul·
[ sâo de Scott que;:

i alem de um' me-

.

dicamento é um

� 'poderoso alimen-
�

,

! to concentrado,
·1 productivo

.

j de sangue,
1 forças e

� M�rca da boas côres.
1 Emulsão
� Legitima.
"

� :{iJ)CUIl!l!.:r;zmiDIIII IIIIIIIilu.a

� � Pedej� . I, sennpre

! IEmulsãodeScott.

����.mrn�u.......�.......
� .

� 4:-3'
'�--����..--......�

Um documento valioso sobre
a, escola regida pelo proles..
sor Joaquim S. Thiago.

nareha do Reino sul-americano anne

xava ao Brasil a Banda Oriental..80b
o nome de Protnncuz CtSptt'ltzna, «qu.
o primeiro rsínade independente hou..

v. que sacrificar, com ells sacrificando
a sua popularidade (437)>>.
Tratando do f.itio moral de el-reí,

diz Olívsíra Lima que ficaram prova
doa os leUB bons sentimentoa quando
foi da suffocação da revolução de Per
nambueo, em 1817, de que resultou,
com grande pezar seu, como elle pro
prio declarava a Malar, encarregado d9,1
nsgocíos da. França, a execuçã9 dOI ca
beças da revolta, e 08 excessos pra
tieados por Luiz do Rego. E m",ja
tarde, com a revolução portuguese
de 1820, tratando de resolvel-a, o

governo do Rio manifestava-se nos a,

guíntes termos: «••. S. M, se nio ds
terminará a recorrer a meies extremos
e violentos se não quando se achem
esgotados todos os de eoneilação» ;
commeatando; diz o eminente eseríptor
brasileiro que «D. João VI está todo
elle nestáa nobres palavras da estad�8ta
e de homem de 'coração (pag, 1052h.
No capitulo em que põe em r.leTo

a personalidade psyehioa de. el-reí, diz
o autor que d. João «não foi o que le
pode chamer um grande soberano»,
mas «o que fez, o que conseguiu, •
não foi afinal pouco, fel-o e conseguíu
o no entanto .pelo exereícío combinado
de dous predicados quo cada um del
las denota. superioridade: um de caeae
ter, a bondade, o, outro de íntellígsn
eia, o sense pratico 0\1 de governo. Iroi
brando e sagaz, insinuante e preeavído,
affavel e pertinaz�.

c.

Reminjscencias ;
da ensino'

primario em 30 rranCi$C6
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torre fac cão

,
de café
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cedo
o,

A' venda na casa' de I

Koepeke, Jrmão s €ia.

-----�------------------------------------------------�

luz e energia, fornecidas por dyU1n:JOS
accionados por motores a vapór.

VIII
O:; proponentes deverão fazer con-tar

das suas propostas o prazo em que pc
derão dar inicio 30S respectivos traba

lhos..

IX
A Superintendencia Municipal rf':-,(:>r�

vá-se o direito de anuullar a concur

rencia, caso assim convenha aos seus

interesses, sem direito a qualquer 'r�c1a.;
mação dos interessados.

, Secretaria da Superintendencia Mu

nicipal de S. Francisco, 29 de Agosto
de 19i9.

o secretario

Olympio Gõrresen

Prevísora R.. GrandeIl's9
Companhia de Seguros e Sorteios rJ

I---

Resulta d�s Sorteios
'Realisado em 22 de S!l1Gmbro de 1919

--

Resultado do 7' Sorteio da S�RlE PllEVISORA

Numero da sorte grande da Lo ...

teria Federal 319611 - No. con

templado 6964
Foram contemplados os seguintes titulas:

6763 á 6887 com 20.'000 2:50nJiOO
6888 á 6937 ", 50.0'00 2:500.000
6938 á 6962' " 100..000 2:50c .000
6963 com ] :000..00.0.

6964 Premio Maior 15 : 000$000
6965 com

6966 á 6990 com 11)0.000
6991 á 7040 " 5o,ooe)
7041 á 7165 " 20.000

1:000.0.0.0
2:500.00.0
2:500.000
2:500.00.0

'

Total 403 titules corn -------

premies no valor de 1\5., 32:000..00.0

Bilhare
-�B

,��ce.�� .(� 01i�$'�a " I�.io
I

'

l

N'esta .casa de diversões montada a capricho, encontra-

se sempre finas bebidas, taes como licores da reputada marca

Antaretíca, [inissimos vinhos de diferentes qualidades, creme ,de,
o

ovos, 'cerveja, vermouth, cbops da Brabrna e ga�oza. 0; :�':,
.

Rua Babitonga ll. 8 'Iclopnone n, 3
(i

�i:lrJhd-iluil I, 'IIJIU' An tonio Michel�n
.

. Encarrega ...se de construcções,
,

.' e
,. reformas e reparações de pre-

DepOSIto de maaelras dias.
DE Fornece terreno para edifica-

ções, em diversos e aprasiveis Q)

Sigefred Bernstorff pontos 'desta cidade.
.

encarrega-se de construcçõcs de Os trabalhos
.

são 'feitos. por
.

.' preços razoavelS e condições
econstrucçoes de prédios etc.

I vantajosas, '

RUA ITACOLOMY 11 x181 Os contractos são executados
S. Francisco i E. S. Catharína com fi maxíma rapidez.'
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